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A Radioterapia é uma área em constante evolução, com novas
tecnologias e técnicas em desenvolvimento. Por isso, a
investigação é fundamental, permitindo que os profissionais
identifiquem novas formas de melhorar a eficácia dos tratamentos
e, consequentemente, aumentar a qualidade dos cuidados
prestados aos doentes.
O Radioterapeuta deve desempenhar um papel importante na
investigação em RT, através da participação e realização de
estudos clínicos, que lhe permitam crescer enquanto profissional
na área, aprimorando as suas capacidades de pensamento crítico e
análise de dados.  
O despertar para a investigação enquanto RTT é um dos focos da
8ª edição da Newsletter ART. Compreender como se pode crescer
profissionalmente com um papel ativo na investigação em
Radioterapia é o que a colega Celeste Oliveira nos vai transmitir
no espaço “Dar voz à Radioterapia”. Conheça o seu papel no
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no âmbito do projeto
SAFEEUROPE e deixe-se cativar pelo seu percurso enquanto
profissional dedicada à RT.
No espaço Radioterapeutas pelo mundo, apresenta-se a RTT Ana
Catarina Azevedo, que partilha todo o seu percurso e os grandes
desafios que encontrou além-fronteiras. Deixe-se envolver por
esta partilha e pela força que transmite para que todos os dias se
aumente o pensamento crítico enquanto RTT.
Nesta edição destaca-se aquele que será o maior evento da
especialidade de Radioterapia em 2023, o Congresso Nacional
ART 2023 (CNART2023). Este será um novo momento de reflexão
e de partilha, nos principais temas da atualidade em RT, com
avanços científicos significativos e modelos conceptuais nas áreas
clínica, tecnológica e humana, nas múltiplas disciplinas que
encerram a especialidade.
Este tipo de momento formativo pode transformar-se numa janela
de oportunidades, exemplo disso foi o último Fórum ART 2022.
Venha perceber como é que este evento foi determinante para
alterar o futuro de alguns jovens Radioterapeutas portugueses.
O espaço dedicado à partilha de projetos desenvolvidos por
diversos RTTs, no âmbito de Mestrados, Pós-graduações e
Doutoramentos continua a apresentar profissionais que trabalham
arduamente para crescer enquanto RTTs ativos e motivados.
Com esta edição esperamos que “cresça” com um papel mais ativo
na investigação em RT e, que as experiências aqui partilhadas
sejam importantes para que haja um maior investimento na
investigação liderada por RTTs. 
Que a cada edição seja possível inspirar os RTTs a procurar
aumentar a qualidade e excelência com que exercem diariamente.
Uma boa leitura!

Boa Páscoa,
A Equipa Editorial da Newsletter ART

“O DESPERTAR PARA
A INVESTIGAÇÃO

ENQUANTO RTT É UM
DOS FOCOS DA 8ª

EDIÇÃO DA
NEWSLETTER ART.”
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"No caso
português,

sinto que há
necessidade
de mudar o
paradigma.

Mudar a
mentalidade
de cada um.
Promover

mudança nas
mentalidades
dos serviços.

O foco é
mudança!"

Papel dos RTT na investigação:
subvalorizados em Portugal?
por MARCO CAETANO

Já sentiste na pele que o teu trabalho não é
suficientemente valorizado?  E não estou a
considerar a valorização pela progressão na
carreira ou melhor remuneração pelo trabalho
altamente qualificado e exigente, tanto a nível
físico como psicológico. 
Já sentiste a necessidade de investigar algo no
teu serviço para melhorar a qualidade dos
serviços prestados ao doente oncológico? “O
teu trabalho não é investigar é tratar doentes”,
ou “se queres investigar, é porque tens tempo
suficiente ou não tens família”. Estas são
expressões de alguns que mostram a sua
pequenez enquanto profissionais e indivíduos.
Continuo a sentir que as coisas não mudaram
muito nos últimos anos. Continuamos a ser
encarados como simplesmente “o que carrega no
botão”.  Esta é uma realidade que, se existe, devia
mudar. É urgente mudar! É necessário tempo,
dedicação e vontade de fazer melhor. Se o cerne
deste artigo de opinião é a investigação, para
investigar não é obrigatório voltar a uma
instituição de Ensino Superior. Mas há
necessidade de investigar. Investigar o como,
quando e porquê. Há que estabelecer objetivos e
superar desafios. 
E por falar em desafios, se calhar alguns de nós já
tivemos disposição de “investigar”, mas depois
choca-se de frente com a barreira da burocracia,
sem travões nem airbags.  É pedir autorização à
coordenação do serviço. É pedir autorização à
diretora de serviço. É pedir autorização à
Comissão de Ética. É pedir autorização à direção
da instituição. Para quê ter o trabalho de me
estar a chatear? Mais vale continuar como está”. 

Para e pensa! Qual é a tua sensibilidade quando
olhas para os nossos colegas internacionais? A
minha visão é que são reconhecidos e valorizados.
Pessoalmente sinto que apresentam trabalhos
interessantes e aprendo muito com eles. No caso
português, sinto que há necessidade de mudar o
paradigma. Mudar a mentalidade de cada um.
Promover mudança nas mentalidades dos serviços.
O foco é mudança! Há a necessidade de parar,
pensar e agir. Parar de nos sentirmos o parente
pobre da equipa multidisciplinar em Radioterapia.
Pensar que individualmente podemos contribuir
para a mudança. Agir e trabalhar em publicações,
aumentar o grau da nossa qualificação ao obter
título de mestrado e pensar em doutoramento. O
voltar ao Ensino não é obrigatório, mas é uma mais-
valia para nos mostrar, para ter o gostinho de,
desta vez, “olhar de cima para baixo”.  
A boa notícia é que efetivamente começa a se
operacionalizar uma mudança. Como exemplo, a
ART fez parte de um consórcio internacional
(https://www.safeeurope.eu/) que permitiu a 3
colegas, em Portugal, o impulso necessário para
desenvolver o seu projeto de doutoramento.
Outros colegas defenderam recentemente a sua
tese de doutoramento com reconhecido mérito
pelo trabalho desenvolvido. Mais se seguirão. 
Será que estamos a ver a luz ao fundo do túnel? Eu
já gostava de estar fora do túnel a apanhar sol.
Quem não gostaria? 

Com o esforço conjunto é possível termos o
reconhecimento da qualidade na investigação
desenvolvida pelo Radioterapeuta Português, e
em Portugal!

CRÓNICA

https://www.safeeurope.eu/


CELESTE OLIVEIRA
-RADIOTERAPEUTA-

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

Nesta edição vamos dar voz à Radioterapeuta Celeste Oliveira.

Licenciada em Radioterapia pela Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro (ESSUA), em 2005, inicia
a sua atividade profissional em 2007 no departamento de Radioterapia Externa do Instituto Português de
Oncologia do Porto-IPOP. Durante o seu percurso profissional, no ano de 2012 tornou-se mestre em
Informática Médica pela Faculdade de Medicina e Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (FMUP &
FCUP) e atualmente é aluna do Doutoramento de Biotecnologia Avançada - Saúde pela Universidade de Vigo,
com investigação focada na prática avançada do Radioterapeuta a nível internacional. 
É em 2018 que se torna investigadora da Escola Portuguesa de Oncologia do Porto (EPOP) no projeto SAFE
EUROPE cofinanciado pela Comissão Europeia. 
É representante portuguesa e membro inaugural da Comunidade Internacional de Prática dos Radioterapeutas
Avançados (iCoP - Advanced Practice Radiation Therapist) desde 2021 e, mais recentemente, foi convidada para
ser membro do Comité RTT da ESTRO.  
De forma a manter um papel ainda mais ativo no mundo da Radioterapia torna-se revisora do jornal Technical
Innovations & Patient Support in Radiation Oncology (tipsRO) em 2023 e é vencedora do artigo do ano 2022
(escolha dos editores) no jornal Radiography na qualidade de 1ª autora e vencedora do prémio de melhor
apresentação ePoster (escolha do público) na conferência internacional LTWRAP (Leading the Way
‘Radiography/Radiation Therapy Advanced Practice) em 2021. 
O mundo da investigação é vasto e complexo e, na área da Radioterapia o seu papel é fundamental. A
investigação é de extrema importância, uma vez que permite perceber a evolução das técnicas, de forma a
aumentar cada vez mais a precisão e eficácia dos tratamentos de radioterapia e, por consequência, encontrar a
melhor forma de diminuir os efeitos adversos e comorbilidades associados aos tratamentos.

O papel dos RTTs na investigação é crucial, permitindo-lhes participar em estudos de investigação relativos aos
tratamentos de radioterapia ou às competências essenciais para os administrar. 

Desta forma, fomos perceber junto da Radioterapeuta Celeste Oliveira qual a importância de participar em
projetos de investigação, com vista a uma maior evolução profissional na área da Radioterapia. O seu foco foi
nas competências que os profissionais têm de auferir e a sua discrepância a nível da Europa.

" (...) CAROS COLEGAS
RTTS ACREDITEM QUE A
EXPRESSÃO “EUREKA!”

PODE SER UMA
REALIDADE E NÃO

SOMENTE UM SONHO
PARA O VOSSO DIA-A-

DIA LABORAL."



Newsletter ART (NA): De forma a introduzir esta entrevista gostaríamos de saber em três palavras, como te
descreves enquanto Radioterapeuta?
Celeste Oliveira (CO): Humanizada, colaborativa e focada.

NA: Como vês o papel do Radioterapeuta na área da investigação? 
CO: O Radioterapeuta - RTT enquanto profissional de saúde da área da oncologia, tem como missão prestar
o melhor cuidado e tratamento de Radioterapia - RT ao paciente. E para isso deve basear a sua prática
profissional em evidência científica. Na sua prática clínica nunca deve descurar o sentido crítico
relativamente ao seu trabalho, quer seja relacionado com procedimentos que executa (ex. posicionamentos,
planeamentos, verificações de imagem), com recursos que utiliza (ex. suportes de imobilização, técnicas e
abordagens terapêuticas, softwares, algoritmos), etc.
Pelo que me apercebo (no nosso país) ainda não existe uma cultura enraizada de investigação na nossa
profissão. O que notamos, é que o percurso na investigação muitas das vezes encontra-se associado
somente ao percurso académico (projetos finais de licenciatura, teses de mestrado, etc.). Por vezes temos
colegas que participam em investigação na prática clínica, mas como investigadores assistentes e não como
líderes da investigação. Ou seja, não temos capitalizado os benefícios da investigação diretamente para a
prática clínica e técnica a nível local (serviço, organização, instituição), regional ou até nacional. Mas cabe-
nos a nós mudar esse paradigma!
Temos excelentes profissionais, capacitados e bem formados que podem conceber e operacionalizar
investigação que se traduza em mais valor para os pacientes. Claro está que para isso acontecer, deve haver
apoio da coordenação e direção dos serviços, colaboração das equipas multidisciplinares e interprofissionais
e não esquecer, acima de tudo, o consentimento (bem) informado dos próprios pacientes. 
A investigação deveria ser parte integrante do nosso perfil profissional com descrição clara nas funções
profissionais. Pelo que também seria de ponderar cada serviço ter RTTs alocados à investigação, tal como
acontece noutros países (ex. Inglaterra, Bélgica). Por isso, caros colegas RTTs acreditem que a expressão
“Eureka!” pode ser uma realidade e não somente um sonho para o vosso dia-a-dia laboral.

NA: O que te levou a entrar no projeto SAFE EUROPE?
CO: Em 2017, por convite de uma colega de trabalho, surgiu a oportunidade de integrar numa equipa para a
submissão de candidatura a um projeto ERASMUS+. Ao qual, prontamente aceitei, por se tratar de um novo
desafio a nível profissional. Na primeira tentativa não fomos contemplados com o financiamento, mas não
desistimos. Reformulámos e melhorámos o projeto, estabelecemos novas parcerias e em 2018 submetemos
novamente candidatura ao mesmo programa, no qual fomos contemplados com financiamento para o
projeto com 3 anos de duração (Sector Skills Alliances - identificação de necessidades de aptidões do
programa Cooperação para a inovação e troca de boas práticas).
O projeto SAFE EUROPE tinha como objetivo major estudar e identificar lacunas a nível das aptidões e
competências necessárias aos RTTs comparativamente com a oferta educativa e formativa existente na
Europa.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA



Neste projeto, inicialmente a minha participação seria maioritariamente como investigadora assistente para o
estudo das competências digitais (“digital skills”) e para o estudo da perceção dos pacientes relativamente ao
nosso perfil profissional (“patient voice”). Mas no arranque do projeto, surgiu a aliciante proposta de
participar enquanto aluna de doutoramento na qualidade de investigadora principal do Work Package- WP 8,
com foco nos papéis avançados do RTT. Decidi aceitar, pois identifiquei-me bastante com o tema e com as
suas potencialidades para a nossa profissão. Desta feita, a European Federation of Radiographer Societies-
EFRS atribuíu-me dois supervisors, a Helen McNair (The Royal Marsden NHS Foundation Trust, Radiotherapy
and the Institute of Cancer Research, UK) e o Ricardo Khine (Buckinghamshire New University, UK), que têm
sido um apoio constante e valioso nesta jornada.

NA: Acreditamos que para este projeto tiveste de abdicar de muito tempo pessoal e profissional. Que
conselhos darias aos Radioterapeutas que queiram participar num projeto desta envergadura?
CO: É bem verdade que tive de abdicar de muito tempo pessoal para conseguir concretizar muitas atividades
do projeto. Mas a pandemia também ajudou, por um lado como não havia tanta vida social pude dedicar mais
tempo para a investigação e por outro lado algumas viagens preconizadas no projeto foram substituídas por
reuniões e conferências online. Quanto ao tempo profissional, a minha instituição (IPOP) possibilitou a
participação nas steering meetings do projeto e nas conferências em que divulguei resultados do mesmo. 
A minhas recomendações para os RTTs interessados em participar em projetos destas dimensões são: 
- Acreditem em vocês, não desistam na primeira tentativa e sejam resilientes! 
- Fomentem o networking profissional nas vossas instituições, nas formações que realizam, nos congressos e
conferências que assistem, nas redes sociais profissionais (ex.- LinkedIn, ResearchGate, Twitter)...
- Se o vosso projeto/investigação tiver impacto para o vosso serviço lutem para ter tempo dedicado dentro
do vosso horário laboral para não despenderem do vosso tempo pessoal, familiar e social.…este deve ser
respeitado a fim de nos mantermos mentalmente saudáveis.

NA: Qual o motivo para efetuares uma revisão da literatura na prática avançada do Radioterapeuta?
CO: O WP8 do projeto SAFE EUROPE preconizava uma revisão da literatura, mas como esta também seria
parte integrante do doutoramento, optámos por uma metodologia mais robusta e efetuamos uma revisão
sistemática da literatura seguindo o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and
Meta-Analysis). Assim englobámos de forma compreensiva todos os estudos (validados e publicados em
jornais revistos por pares) que cumprissem os critérios de inclusão para identificar e descrever os vários
papeis avançados dos RTTs para criar uma base de referência internacional.

NA: Desde já queremos parabenizar-te pela publicação de dois artigos, que resultam desta tua jornada.
Achas que estas publicações vão fazer com que em Portugal vejamos o papel do Radioterapeuta de outra
forma?
CO: Muito agradecida. A publicação da revisão sistemática da literatura foi premiada como artigo escolha
dos editores 2022 do jornal Radiography, pelo que acredito que isso também ajudará na sua disseminação.
Estes artigos, por terem vários autores portugueses também têm sido divulgados através das associações
profissionais e das redes sociais aqui em Portugal.
E sim, os nossos colegas ao lerem estes artigos podem mudar a sua perceção relativamente à nossa
profissão. Além de ficarem mais conscientes das potencialidades da carreira profissional do RTT a nível
internacional, também ficarão alertados para o facto deste nível avançado da prática profissional ter impacto
direto nos resultados clínicos, profissionais e organizacionais. 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"TEMOS EXCELENTES PROFISSIONAIS, CAPACITADOS E BEM FORMADOS QUE
PODEM CONCEBER E OPERACIONALIZAR INVESTIGAÇÃO QUE SE TRADUZA EM MAIS

VALOR PARA OS PACIENTES."



NA: Na tua perspetiva, que impacto pode ter os resultados desta
revisão sistemática na prática clínica do radioterapeuta?
CO: Penso que pela identificação dos vários papéis avançados
(funções, responsabilidades, atividades), esta revisão pode
sustentar mudanças na prática clínica quer a nível nacional ou até
internacional. O RTT pode expandir ou estender as suas áreas de
intervenção profissional e explorar até novas direções seguindo a
evidência compilada na revisão da literatura. Outra questão muito
pertinente é o esclarecimento de que para o RTT ser considerado
um “advanced RTT/practitioner” ele terá de exercer a sua atividade
profissional em vários domínios: prática clínica, educação,
investigação, liderança/gestão (os 4 pilares da Prática Avançada!).

NA: Num dos teus artigos realças a importância da criação de
programas educacionais dedicados à prática avançada em RT, de
que forma sugerias a implementação destes programas no ensino
académico?
CO: O que se entende pela literatura é que este nível avançado de
prática profissional para além de ser indicado para profissionais
experientes, não deve ser sustentado sem educação apropriada e
formação contínua de modo a reforçar a expertise do profissional
para trabalhar de forma autónoma e independente. Sabe-se que
muitos países europeus ainda não possuem oferta formativa de
Mestrados ou pós-graduações para a prática avançada em RT. Uma
abordagem seria criar programas de acordo com necessidades
regionais/nacionais, com uma boa articulação entre a academia e
as instituições de prática clínica; sendo que os currículos dos
programas devem conter módulos que englobem de forma
transversal os 4 pilares da Prática avançada. Porque o RTT
avançado para além de ter que reforçar a sua perícia a nível clínico
e técnico, deve potenciar a sua capacidade pedagógica para
inspirar e impactar a aprendizagem da sua equipa, deve aprofundar
as suas competências de investigação e também deve liderar e
gerir processos de inovação ou desenvolvimento do próprio
serviço, a fim de conseguir gerar mudanças e ganhos que se
traduzam em criação de valor para o doente, equipa e instituição.
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" (...) PARA O RTT SER
CONSIDERADO UM “ADVANCED
RTT/PRACTITIONER” ELE TERÁ
DE EXERCER A SUA ATIVIDADE

PROFISSIONAL EM VÁRIOS
DOMÍNIOS: PRÁTICA CLÍNICA,

EDUCAÇÃO, INVESTIGAÇÃO,
LIDERANÇA/GESTÃO (...)"



NA: Com o teu trabalho realças a importância de uniformizarmos a prática avançada em RT. Pensas que no
futuro as conclusões aqui retiradas serão preponderantes para uma melhor prestação de cuidados aos
doentes oncológicos?
CO: Sim. A investigação partiu de uma base internacional para se enquadrar no contexto europeu. Para isso
após a revisão internacional da literatura, procedeu-se a um levantamento da prática avançada atualmente
implementada ou em desenvolvimento na Europa através do desenho e aplicação de um questionário. Na
fase seguinte efetuaram-se entrevistas com key stakeholders da RT para aprofundar as lacunas educativas e
desafios de implementação e desenvolvimento deste nível avançado da nossa profissão a nível europeu. E
com toda esta evidência pretende-se criar uma lista de recomendações a fim de orientar os
países/instituições/intervenientes que queiram desenvolver, implementar e manter esta prática avançada,
que tanto pode impactar positivamente na prestação de cuidados aos doentes oncológicas pela utilização
eficiente da existente capacidade e expertise dos RTTs.
O RTT tem uma posição privilegiada no seu exercício profissional, pois acompanha de perto a jornada do
paciente no serviço de RT, pelo que tem uma perspetiva global do fluxo de trabalho, sendo que pode detetar
possíveis lacunas ou áreas que necessitem de melhoria ou otimização de recursos/procedimentos. E como
sabemos que a nossa população está cada vez mais envelhecida, que o Cancro está mais incidente e
prevalente, que a RT evolui de forma exponencial...cada serviço necessita de RTTs “avançados” que sejam
profissionais experientes e bem formados que trabalhem de forma autónoma, capazes de tomarem decisões
complexas em contextos variados. Ou seja, necessitamos de peritos com determinadas valências a fim de
liderarem a implementação de novas tecnologias, técnicas de tratamento, grupos de trabalho, orientarem e
formarem equipas, ou especialistas por área clínica (ex. tratamento paliativo, terapêutica do cancro da Mama,
braquiterapia, etc) com o reconhecimento que são os profissionais de referência local para resolução de
problemas, revisão de casos complexos, etc. Se assim for, o maior beneficiado desta potencialização dos
recursos humanos, técnicos e logísticos será o nosso doente oncológico que terá o seu percurso terapêutico
otimizado. 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"(...) A RT EVOLUI DE FORMA EXPONENCIAL...CADA SERVIÇO NECESSITA DE RTTS
“AVANÇADOS” QUE SEJAM PROFISSIONAIS EXPERIENTES E BEM FORMADOS QUE

TRABALHEM DE FORMA AUTÓNOMA, CAPAZES DE TOMAREM DECISÕES COMPLEXAS
EM CONTEXTOS VARIADOS."



O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

A formação profissional dos Radioterapeutas Portugueses e a sua visibilidade além-fronteiras é algo a
valorizar. Vários são os exemplos daqueles que, após a sua formação em Portugal, procuraram investir em
novas aventuras e descobrir novas culturas, tendo encontrado o seu lugar fora do nosso país.

A Radioterapeuta Ana Catarina Azevedo é um dos grandes exemplos de perseverança na profissão de
Radioterapeuta, procurando ter um papel ativo na valorização e formação profissional. Licenciada em
Radioterapia pela ESTeSL em 2011, teve oportunidade de embarcar para Paris no decorrer do programa
Erasmus. Desde outubro de 2012 a viver em Basileia, Suíça, inicia a sua atividade profissional numa empresa
pequena e familiar. Sendo que, em 2022 iniciou funções na Atrys, uma empresa espanhola que já se encontra
presente em Portugal.

Conheça na primeira pessoa a forma como foi e é vivida esta experiência num país diferente. Uma partilha
enriquecedora e repleta de conselhos para quem equaciona uma saída de Portugal.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento à
Radioterapeuta Ana Catarina Azevedo, pela forma como procura lutar diariamente pelo aumento do
pensamento crítico dos Radioterapeutas e pelo seu trabalho diário, que permite que os Radioterapeutas
Portugueses sejam reconhecidos pela sua formação diferenciada por todo o mundo.

ANA AZEVEDO
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE AQUI PARA VER A ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/2023/AnaAzevedo.mp4


A importância de participar em momentos formativos, como congressos ou fóruns, pode ser medida pela quantidade
de conhecimentos e ideias que induz nos participantes. Estas ideias podem mudar o rumo da vida pessoal ou
profissional de quem as ouve, permitindo expandir perspetivas e explorar novas oportunidades.
O último Fórum ART é um exemplo de como um momento formativo se pode transformar numa janela de
oportunidade.
No decorrer deste evento foi possível conhecer uma empresa de assessoria de recursos humanos belga, a Careforce
One. Através da comunicação intitulada “Careforce One – Your opportunity – Radiation Therapist in Belgium” a Silvana
Pace e a Stéphanie De Partz despertaram o interesse de todos os presentes para o trabalho como RTT na Bélgica,
promovendo uma “visita guiada” por um serviço belga que já alberga um número razoável de RTTs portugueses, o
Instituto Jules Bordet. 
A oportunidade de experienciar uma vida fora do país e explorar novas realidades é algo que muitos jovens
portugueses recém-licenciados e profissionais ambicionam. 
E foi desta forma que três jovens, a participar no Fórum ART, se debateram com a vontade de procurar algo mais
além-fronteiras e a oportunidade de o fazer. Não só baseadas na apresentação personalizada e cativante da Careforce
One, mas também através da visita ao stand da empresa no decorrer do evento, onde foi possível recolher
informações importantes para uma futura aventura. 
Numa conversa informal com essas jovens sobre como surgiu a oportunidade de emprego no Instituto Jules Bordet
relatam que tiveram conhecimento “através de uma banca disponível no fórum da ART” ou “através de uma amiga
que foi informada sobre a mesma num Fórum da ART”.

FÓRUM ART - UMA JANELA DE OPORTUNIDADES

 
NOTÍCIAS

 " A IMPORTÂNCIA DE PARTICIPAR
EM MOMENTOS FORMATIVOS, COMO
CONGRESSOS OU FÓRUNS, PODE SER

MEDIDA PELA QUANTIDADE DE
CONHECIMENTOS E IDEIAS QUE INDUZ

NOS PARTICIPANTES."

 "A OPORTUNIDADE DE EXPERIENCIAR
UMA VIDA FORA DO PAÍS E EXPLORAR

NOVAS REALIDADES É ALGO QUE
MUITOS JOVENS PORTUGUESES

RECÉM-LICENCIADOS E
PROFISSIONAIS AMBICIONAM."



 
NOTÍCIAS

"O FÓRUM ART FOI A JANELA DE OPORTUNIDADE PARA ESTAS TRÊS JOVENS.
ASSIM, APOSTAR EM MOMENTOS FORMATIVOS PODE SER A CHAVE PARA

ALCANÇAR NOVAS OPORTUNIDADES E PROGREDIR PROFISSIONALMENTE EM
PORTUGAL E ALÉM-FRONTEIRAS."

Questionadas sobre já terem equacionado uma candidatura a emprego fora de Portugal, as vivências são diferentes,
sendo que há quem diga que “Nunca pensei em sair do país até então”, por outro lado há quem sinta uma
desvalorização profissional no nosso país “infelizmente, por muito que ame o meu país, ele não é capaz de garantir
que jovens na minha faixa etária, formados, tenham independência financeira ou consigam progredir profissional e/ou
academicamente sem a ajuda dos pais”, ainda há quem tenha alterado os seus planos com vista a um futuro melhor
“não queria ter ido logo. Optei por ir já porque não surgiram oportunidades em tempo útil e não sabia quando iriam
surgir. Sempre tive interesse em ter contacto com outras culturas e conhecer outros países vivendo lá, não apenas em
viagens curtas. Para além disso, não quero trabalhar para contar tostões ao final do mês, por isso quis emigrar para
poder reforçar as minhas poupanças e quando voltar poder focar-me em fazer o que gosto, sem ter que me
preocupar tanto com o ordenado”.
No que respeita às expectativas para o início desta aventura, as jovens mostram-se motivadas e ansiosas pelo
“crescimento pessoal, profissional e tecnológico” e por “conhecer o novo idioma, novas pessoas e novas cidades
europeias”.
Profissionalmente esperam encontrar “técnicas de RT que ainda não chegaram a Portugal, Ressonância Magnética em
planeamento, investigação, ensino, apoio no mestrado e nas formações”.
O Fórum ART foi a janela de oportunidade para estas três jovens. Assim, apostar em momentos formativos pode ser a
chave para alcançar novas oportunidades e progredir profissionalmente em Portugal e além-fronteiras. 
Consulte um excerto do vídeo de apresentação da Careforce One no fórum ART (para aceder ao vídeo clique sobre o
sublinhado).

https://www.dropbox.com/scl/fo/zqs6iesc8569oag8f9dca/h?dl=0&preview=CARE+FORCE+ONE+SHORT.mp4&rlkey=xqg2np431c9twvrfefce56yp2
https://www.dropbox.com/scl/fo/zqs6iesc8569oag8f9dca/h?dl=0&preview=CARE+FORCE+ONE+SHORT.mp4&rlkey=xqg2np431c9twvrfefce56yp2


O ano 2023 reserva momentos formativos únicos para a área da Radioterapia. Para que isso seja possível, a
Associação Portuguesa de Radioterapeutas congratulou-se de anunciar, recentemente, a realização de um novo
momento formativo, que pretende reunir elementos das equipas multidisciplinares da especialidade.

Nesta edição da Newsletter ART, apresenta-se o Congresso Nacional ART 2023, que decorrerá na cidade do Porto,
nos dias 21 e 22 de outubro. É com grande entusiasmo que se aguarda este que, tal como nos anos anteriores, será
palco de momentos de reflexão e de partilha únicos, nos principais temas da atualidade em Radioterapia, com
avanços científicos significativos e modelos conceptuais nas áreas clínica, tecnológica e humana, nas múltiplas
disciplinas que encerram a especialidade de Radioterapia.

Os RTTs Portugueses procuram valorizar cada vez mais a atualização científica dos seus conhecimentos, aptidões e
competências, como forma de reforçar e aprimorar os seus métodos e técnicas, intervindo de forma decisiva na
qualidade e gestão, investigação e formação em Radioterapia.

Desta forma, a Comissão Organizadora e Científica do CNART2023 promete um evento rico em diversidade de
conteúdos, com especial destaque para os temas que os RTTs relataram ter maior interesse no questionário pós-
fórum ART 2022, visando reforçar a importância e desenvolvimento do RTT a nível nacional e internacional.

Brevemente, a ART irá divulgar mais informações acerca deste evento, de modo a que todos se sintam parte
integrante do CNART2023, que promete ser espaço de formação e reencontro.

CONGRESSO NACIONAL ART 2023 - CNART2023

 
NOTÍCIAS

 "(...) A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DE RADIOTERAPEUTAS

CONGRATULOU-SE DE ANUNCIAR,
RECENTEMENTE, A REALIZAÇÃO DE

UM NOVO MOMENTO FORMATIVO EM
2023, QUE PRETENDE REUNIR

ELEMENTOS DAS EQUIPAS
MULTIDISCIPLINARES DA

ESPECIALIDADE."



NUNO DIAS
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

Nuno Dias, 26 anos, Licenciado em Imagem Médica e Radioterapia, na
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra (ESTESC). Mestre em
Educação para a Saúde na mesma instituição, Pós-Graduado em Educação
Académica e Clínica, na Faculdade de Medicina da Universidade do Porto
e, atualmente, aluno do Doutoramento em Ciências da Educação, na
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de
Coimbra. 
Desempenhou funções como Técnico de Radiologia, entre 2018 e 2019, e
desde 2019, exerce funções de Técnico de Radioterapia no Instituto
Português de Oncologia de Coimbra Francisco Gentil E.P.E..

“A globalização, desenvolvimento tecnológico, envelhecimento
populacional e, recentemente, a pandemia da COVID-19 são fatores que
aumentam a complexidade e procura por cuidados de saúde, impedindo a
sua centralização na pessoa necessitada. Assim sendo, torna-se tão urgente
quanto necessário agir no sentido da humanização em dicotomia à
automatização. 

Simulação colaborativa: promoção de um ensino sustentável em competências de comunicação em saúde
 

Introdução: O aumento da afluência dos utentes aos sistemas de saúde, dificulta o cumprimento do contrato social da prestação de cuidados
centrados no utente. Esta questão humanística do setor é uma tendência crescente da investigação em saúde. 
Objetivo: Produzir e aplicar uma metodologia de ensino sustentável de simulação, através da colaboração das áreas de Imagem Médica e
Radioterapia (IMR) e Teatro e Educação (TE), para o desenvolvimento, respetivamente, das Competências de Comunicação em Saúde (CCS) e das
capacidades de representação e improvisação de situações ficcionais do foro da saúde. 
Metodologia: Neste estudo interventivo misto, os dados qualitativos pré-pós teste, recolheram-se por meio de entrevista semiestruturada, sendo
que os dados quantitativos derivaram da avaliação de três Simulações Práticas (SP). Entre as SPs realizaram-se duas Sessões de Feedback e
Feedfoward (SFF) que completaram a intervenção. A amostra foi composta por 44 participantes, 22 alunos do curso de IMR e 22 alunos do curso
de TE. Nas SPs os participantes de IMR assumiram o papel de Técnicos de Radiologia (TR) na realização de exames de diagnóstico e terapêutica a
Doentes Padrão (DP), representados por participantes de TE. Nas SPs uma equipa de quatro avaliadores externos ao estudo avaliou as CCS dos TR.
Nas SFF foi transmitido feedback e feedfoward para ambas as áreas. Para os TR transmitiram-se ainda as CCS necessárias à execução dos exames
e, para os DP, foi transmitido o debriefing e briefing do contexto clínico a representar. 
Resultados: Para os TR registaram-se melhorias estatisticamente significativas de todas as CCS (Acolhimento Técnico, Execução e Dinamismo,
Qualidades Humanas e Profissionalismo, Orientação Técnica, Reflexão Técnica, Organização e Eficiência e Competências Gerais) da primeira para
a terceira SP (p = 0,000) e revelou-se aumento da segurança, proximidade e conforto perante o utente. Para os alunos de TE verificou-se
desinibição a nível da representação e improvisação de DP, facilidades na adequação dos figurinos e melhorias na caracterização psicológica da
personagem. 
Conclusão: A aplicabilidade da metodologia de ensino colaborativa com recurso à simulação melhorou as capacidades de representação e
improvisação de situações ficcionais nos alunos de TE e desenvolveu as CCS nos alunos de IMR. Esta estratégia formativa sustentável revelou-se
benéfica e sugere-se a adoção de práticas idênticas para exponenciar a humanização do setor da saúde. 

Foi com este pensar que encontrei na ESTESC o mestrado que me dotou dos saberes essenciais, para agir no
sentido da humanização, da prestação de cuidados de saúde e realizar uma intervenção na formação de futuros
profissionais, incluindo futuros Técnicos de Radioterapia, no desenvolvimento de competências de comunicação
em saúde. O projeto de Tese desenvolvido intitula-se como “Simulação Colaborativa: Promoção de um Ensino
Sustentável em Competências de Comunicação em Saúde”. “

CLIQUE AQUI PARA LER A TESE NA ÍNTEGRA.

https://comum.rcaap.pt/handle/10400.26/43488


Carina Marques Coelho, licenciada em Radioterapia pela ESTeSL em 2006
e Mestre em Educação pela Universidade de Évora em 2010. Atualmente
a exercer funções como Bolseira de Investigação FCT, estando ligada ao
Laboratório de Instrumentação e Física Experimental de Partículas (LIP) e
ao Instituto de Biossistemas e Ciências Integrativas (BioISI). Ao longo da
carreira exerceu funções como docente na ESTeSL, na ESSCVP e
desempenhou funções como Técnica de Radioterapia no Grupo Lusíadas
Saúde.

“Em 2010 conclui o meu mestrado em Educação pela Universidade de
Évora. Naquela altura como estava interessada em continuar a minha
formação por considerar que era uma mais-valia para mim tanto a nível
pessoal como profissional, procurei nas diferentes universidades públicas
um mestrado que me pudesse ajudar na aquisição de novas competências,
que pudesse aplicar na minha função. A oferta existente não era tão
variada como a que existe atualmente e a minha escolha acabou por recair
na área da Educação, uma vez que dava aulas e não tendo nenhuma
componente pedagógica na minha formação-base considerei que seria uma 

CARINA COELHO
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

A influência da cultura organizacional nas actividades pedagógicas dos professores do ensino superior: um estudo de caso
 

Resumo: Com o presente estudo pretende-se compreender a importância da cultura organizacional escolar e demonstrar a sua
influência nas atividades pedagógicas dos docentes. Na abordagem teórica referem-se algumas definições, principais
características, funções e importância da cultura, cultura organizacional e cultura organizacional escolar, com base na bibliografia
consultada. Faz-se referência a modelos de análise da cultura organizacional e refere-se a sua importância face às mudanças nas
organizações. 
Este estudo configura-se como um estudo de caso, utiliza-se uma amostra de três docentes do Curso de Licenciatura em
Radioterapia da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa. 
Na recolha de dados efectua-se a cada docente, três entrevistas semi-estruturadas, designadas de Entrevista, Entrevista Reflexiva
e Entrevista Reflexiva Aprofundada. Analisam-se os dados através da análise de conteúdo, seleccionando-se categorias analíticas
relevantes para o estudo. Nas considerações finais aborda-se a importância da cultura escolar nas actividades pedagógicas dos
docentes e sugerem-se novas linhas de estudo. 

CLIQUE AQUI PARA LER A TESE NA ÍNTEGRA.

grande oportunidade inclusive devido às mudanças que o sistema de ensino superior em Portugal estava a
vivenciar. Apesar de, já não estar ligada ao ensino, acho que todas as oportunidades que temos de aprofundar o
nosso conhecimento em áreas que sejam do nosso interesse devem ser aproveitadas. O mundo está em
constantes mudanças e só através da formação contínua as conseguimos acompanhar. Foi este pensamento que
me fez investir na área da investigação, onde me encontro atualmente a desenvolver um projeto no âmbito do
meu PhD em que estou a estudar os potenciais benefícios da radioterapia, especialmente com recurso a protões,
nas doenças neurodegenerativas como o Alzheimer, o Parkinson e a doença de Huntington."

http://hdl.handle.net/10174/20523


Nesta 8ª edição da Newsletter ART, destaca-se a investigação
em Radioterapia, nomeadamente qual o papel do
Radioterapeuta nas práticas avançadas e o seu input no
desenvolvimento da Radioncologia. 

Apresentam-se como sugestão de leitura dois artigos: um
sobre a realidade das práticas avançadas em RT no Reino
Unido e quais as estratégias adotadas com vista ao futuro da
profissão e outro acerca da criação e implementação de
programas de avaliação das práticas avançadas em RT. 

Posto isto, recomenda-se a leitura do artigo publicado a 3 de
fevereiro de 2021 intitulado: “Diversity in radiation
therapist/therapeutic radiographer (RTT) advanced practice (AP)
roles delivering on the four domains”, onde se pretendia
descrever com clareza os papéis estabelecidos para os quatro
domínios da prática avançada em RT. Neste artigo pode
conhecer uma realidade organizacional distinta da portuguesa,
mas com o objetivo comum a todos os RTTs, o de encontrar
um caminho sólido de evolução na prática avançada da RT. 

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

Atente ao abstract e faça a leitura do artigo na sua íntegra, através do link disponibilizado.

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(21)00008-1/fulltext
https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(21)00008-1/fulltext


De realçar que um dos grandes desafios da prática avançada em RT está na envolvência do próprio conceito
de prática avançada no meio curricular. Exigindo que sejam criadas estratégias para uma integração completa
entre a informação teórica, a prática clínica e o profissional. 
Para uma melhor compreensão destes conceitos, aconselha-se a análise do artigo publicado a 12 de
setembro de 2022 e intitulado: “An intentional approach to the development and implementation of meaningful
assessment in advanced radiation therapy practice curricula”.

Deste modo, segue o abstract do artigo, recomendando a sua leitura na íntegra.

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA
ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

https://www.tipsro.science/action/showPdf?pii=S2405-6324%2822%2900030-0


18 - 22 Jun: Evidence Based Radiation Oncology (Jacarta, Indonésia) 

9 - 13 Set: Basic Cinical Radiobiology (Porto, Portugal) – early deadline 14 Jun

11 - 13 Set: Target Volume Determination (Praga, República Checa) – early
deadline 14 Jun

25 - 28 Set: Image guided radiotherapy and chemotherapy in gynaecological
cancer: focus on MRI based adaptive brachytherapy for Cervical Cancer
(Bruxelas, Bélgica) – early deadline 28 Jun

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na área da
Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum projeto em
desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na Newsletter ART, contate-
nos através do e-mail newsletter@art-radioterapia.pt.

ESTRO 

ATIVIDADES, PROJETOS E CURSOS

DIVULGAÇÃO

PARA ACEDER ÀS PÁGINAS DOS EVENTOS, CLIQUE SOBRE O
TEXTO SUBLINHADO.

Para ter conhecimento de todas as
formações disponíveis segue as páginas
oficiais da ART, onde são partilhadas as

informações sobre oportunidades de
participar em momentos formativos.

https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Searog-Topic-Evidence-Based-Radiation-Oncology
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Basic-clinical-radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Target-Volume-Determination
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Image-guided-radiotherapy-and-chemotherapy-in-gyna
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Image-guided-radiotherapy-and-chemotherapy-in-gyna


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
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